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Domingo depois da 
Epiphania

Òrp, seus paes iam todos 
os anpos a Jerusalem, por 
occasiâo da festa da Pas- 
choa.

Chegando, pois, o Menino 
aos doze a finos, £ subi ram a 
Jerusalém, seguudo o cos­
tume, no dia desta solem- 
nidade. Voltando elles para 
Nazareth, dspois de term i­
nada. & festa, o menino se 
deixou ficar em Jerusalem, 
sem que os paes o percebes­
sem. (1 )

Pensando que elie estives* 
se com alguém da comitiva 
caminharam um [dia in te i­
ro, e ,o procuraram entre os 
pa ren tese  conhecidos. Mas, 
náo o encontrando, volta­
ram ,a Jerusalem, a fim de 
procural-o. (2)

E aconteceu que, ao te r ­
ceiro dia, n foram encontrar 
no Templo, sentado entre 
os Doutores, ouvindo-os e 
intorrogando-os. E  todos que 
o ouviam se admiravam da 
»ua «abedoria e das suas 
respostas. (3)

Vendo-o, se admirara 
e sua íhâe lhe disse : «Meu 
filho, por que, procedeste 
as6im comnoscoPEie que teu 
pae e eu te procurávamos 
afflictos»- Mas Jesus lhes 
respondeu: «Por que me pio* 
óüraveis ? Não sabeis que 
me devo occupar nas coi­
sas que são do serviço de 
meu Pae» ? E elles não com’ 
prehenderam o que lhes di­
zia'Jeòus. (4 )

Descendo com elles, veiu 
Jesus a Nazareth, e lhes era

COOPERAÇÃO DE S. PAULO HA CUERBA DO PARAGUAT
Conferência realizada no G. L. Panla Souza, no dia 14 de De­

zembro de 1923, pelo Coronel Pedro Dias de Campos, Se­
cretario do Instituto Historíco 
e Geographico do Estado.
PATRIOTISMO PAULISTA, 

(Continuação)Era o 7° um corpo luzido,for­mado com a flor da mocidade 
paulistana, estuante de brio, de ehthusiasmo patriótico e de de­
sejos de marchar para o theatro 
da lucta, que se feria em toda a 
vasta fronteira do sul. Ànciavam os voluntários pela ordem de 
marcha, que aguardavam, havia já seis longos mezes.

ORDEM DE MARCHA Esta veio, afinal, em 24 de J u ­
lho, mas foi ella uma grande 
decepção paia os briosos rapazes, 
que oontavam enfrentar o inimi­go tm  curto hp*o. Ç) Mjrustro

su b m isso . S u a  fíTiãe c o n se r­
v a v a  to d as e s ta s  coU9a no 
co ração , e J e s u s  p rõ g re d sa  
em  sab ed o ria , em  ed ad e  e 
em  g ra ç a , d e a n te  de D eus e 
dos h om ens. (5)

(1) Caminhavam os homens se­parados das mulheres, em g ru ­
pos distinctos. Assim, 'pois, julga va No9sa Senhora que o Menino 
Jesus estava em companhia de S. 
José, e este, por sua vez, pensa-’

lva qüe elle estava entre ae m u­
lheres. Sómente á tarde, quando 
se reuniram os grupos ou famí­
lias, é que m  santos esposos de­
ram pela ausenciá^de Jesus.(2) Esta primeira manifestação 
de Jesus aos judeus de Jerusa­
lem, era uma nova graça p&ra 
animal-os a se occaparem do Mes­sias e preparar-se para o seu ad- 
vento.Não parece que ella tenha'Jã- 
do melhores resultados que a nar­
ração dosMagos.Tenhamo.s cuida­
do em u ti lisar melhor a graça de 
Deus.(4) Elles não comprehendiam 
si já .era chegada a hora da.sua 
missão. A vontade de Deus se 
deve fazer antes de tudo, mesmo antes da dos pae9. Algumas ve­
zes Deus fala a alma dos filhos 
e os chama para si. Neste caso 
os paes não devem oppôr-se á vo­
cação celeste, nem têm o direito 
de fazei-o.

(4) Sendo Deus, Jesus obedecia 
a seus paes. BQue exemplo para os filhos I— “E sua mãe conser­
vava todas estas cousas no cora- ção“, para medital-as, e pautar 
por ellas"todos os actos da sua 
vida.—Jesus manifestava gradual­
mente, como os filhos dos homens, 
os seus thesourcs de sabedoria.

A KERMESSE
Um dos jornaes c á . da 

terra, em seu numero de 6 
do corrente traz  uma for­
te censura contra a nossa 
folha, attribuindo-lhe con­

ceitos que ella não erait- 
tiu sobre a kermesse.

Se o auctor da censura 
tivesse lido o que escreve­
mos sobre a mesma, certa­
mente não teria encontra­
do motivo para nos censu­
rar  0  que escrevemos a 
esse respeito, se acha nã 
terceira pagina do nosso nu­
mero de 29 de Dezembro 
ultimo, e o nosso censor 
poderá verificar que aquel- 
le suelto não está assigna-

I do por ninguém, e, muito 
menos, por um sacerdote, 
como affirma o autor da 
censura.

Não podiamofe ter vitu- 
perado as danças no jardim, 
nos dms da kerniesse, mes" 
mo porque escrevemos no 
dia 29 de Dezembro e a 
kermesse começou a func- 
cionar no dia 1 do corren- 

} te. e por isso ainda não t í ­
nhamos visto as danças,pa- 
ra podermos averbal-as de 
indecentes, e prohibidas pe­
la rporal.

Applaudimos a idéa da 
kermesse e desejávamos que 
ella fosse muito concorrida, 
produzindo grandíssimo re ­
sultado em beneficio das o- 

jbras do novo edifício do A- 
Isylo. O que fizemos nesse 
suelto,foi aconselhar que não 
se fizesse coisa alguma de 
anormal que viesse desgos­
tar as famílias e as pessoas 
sérias; era um simples pe­
dido ou conselho, mas não 
uma censura, que, por em- 
quanto, não tinha razão de 
ser.

se guardem as regras da 
decencia e as leis da mora­
lidade, em que não appa- 
reçam os indecentes vesti­
dos curtos ou decotados, e 
não haja certas danças im* 
moraes, como o maxixe, e 
outras ainda peiores. Pois! 
esses bailes familiares, m c-‘ 
ralisados, não são prohibi-j 
dos pela moral nem con-? 
demnados pela Egreja Ca­
tholica.

Os bailes que reprovamos 
e contra os quaes temos 
escripto e havemos de es­
crever, sempre que isso se­
ja necessário, são esses bai­
les acanalhados, em f que 
não se observam as leis da 
decencia nem no modo de 
trajar. e*nem|nos movimen­
tos do corpo, por demais 

I levianos e indecorosos.
Esses não são bailes pro* 

prios para famílias e para 
toda a gente séria e hones­
ta, mesmo que não seja ca­
tholica; são bailes para a 
gentinha sem moralidade e 
sem educação.

Portanto  errou o alvo, a 
que se dirigia, o auctor da 
censura ao nosso jornal, e 

(nós temos o prazer de d i­
zer que o nosso conselho 
foi ouvido e tomado em 
cousideração, pois, como é 

^sabido, nos bailes realiza­
dos no jardim publico, nos 
dias da kermesse, não se 
deram os inconvenientes dos 
trajes indecentes e das dan­
ças prohibidas.

desiquillibrar as cabeças de infe­lizes espiritas.
Um joven, esperançoso e tra­balhador, não se sabe por que cargas d’agua, veio parar num 

m9Ío espirita. Tornou-se assiduo freqüentador e com isso sonha­
dor de “paz‘* e de “irmão3 no 
e9paço“.Persuadidos de sua loucura, 
recolheram-n’0 amigos do infeliz 
espirita. Illudindo a vigilancia, 
conseguiu o tresloucado collocar se debaixo das rodas de um trem, 
terminando assim a vida com u- ma tragédia horripilante.

E tuao isso porque? Porque a esperteza de uns e o interesse 
explorador de outros armam por 
toda a parte as tendas de “mé­
diuns*. 0  resultado não pode dei­
xar de ser fatal porque até ho­
je o effeito segue a causa, con­
forme velho axioma philosophi- 
co, comprovado no assumpto pe­
la continua e lugubre chronica 
de suicídios espiritas.

VULTOS DA MINHA T E RRA
Fernão Paes de Barros 

e seus filhos Antonio , José e 
Fraúclsco

da Guerra determinára que o V  marchasse, para Matto Grosso, por 
Uberaba, fazendo-o, para esse fim, 
regressar de Santos, cnde jã so 
achava, esperando ordem de em­
barque para as Bandas Orientaes. 
Com elle seguira o corpo de per- maueiítes.

Essa contra ordem intempesti­
va, si não fez arrefecer o ardor 
doí- moços paulistas, trouxe, com- 
tudo certo de3contentameuto á tropa. .

A marcha para essa província 
longínqua, além do fatigante, de­
morada e dispendiosa, eugeitaria 
á dura prova a paciência e a 
dedicação dos rapazes recentemen­te incorporados, sem a tradição 
de hábitos militares, só adquiri- dos^depois dejprolongado trabalho.

Quantas difficuIdades não te­
riam os jovens paulistanos de a r­rostar! Certo era, porém, que ao 
enfado dè uma longa e penosa 
viagem, haviam do supportar p ri­
vações de toda ordem, dado o i- solamentío em que ficariam, no «itraugo MrtgQ.

Nunca escrevemos nem 
jamais escreveremos uma 
só palavra contra os bailes 
familiares, os bailes em que
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Quando a expedição lá chegas­
se, era bem possivel que não 'en­
contrasse inimigos a combater, visto que seriam retirados por Lopez, logo que a premencia de 
tropas, em outra frente,' se fizes­se sentir.

Nenhuma vantagem podia ad­
vir aos planos do diotador, con­
servando em Matto Grosso, tropas de occupação.

0  sul- é que precisava dos vo­luntários paulistas. Na provín­cia do Rio Grande estava o cen­
tro das operações de guerra. Lá é que olles deviam combater e vencer.

Nâc seria Lopez tão desprovi- 
dc de senso commum, tão inepto, 

j que deixasse' de concentrar todas 
ias suas forças eçn Assurapção, Hu- 
maítá e Corrientek, para destruil- 
as em ponlo de pouca importân­
cia. A expedição enviada á Mat­
to Grosso, nada mais era do que 
um estratagema armado, afim de 
attrah ir tropas imperiaes, naquel- le ponto.

No dia da partida do 7” para

Proesas do espiritismo
Em Ibarra, Estado de S. Pau­

lo, deu o espiritismo mais uma 
prova da sua capacidade para

Matto Grosso, a brilhante pleia- 
pede rapazes desfilou, garbosa, 
diynte do palacio da presidência 
e recebeu os- últimos adeuses das 
pessoas da íamilia, que foram a- 
companhal-a até fófa da cidade. A com missão da Associação Pro­
motora de Voluutarios da Patria, acompanhou o batalhão até a p ri­meira etape.

No mesmo dia 24 de JuUio, a- 
campou o batalhão em Porús.Não 
havia alegria nos rostos dos ex­
pedicionários, mas notava-se nel- lcs resignação; se não partiam 
contentes, pelo menos não m ur­
muravam. Era verdadeiramente de lamentar-se que á tão bella 
tropa, cheia de tanto ardor bel- 
licoso, estivesse reservado um pa* 
pel apagado na historia da guer­ra.

No dia seguinte apresentou-se 
o batalhão para proseguir a ruar’ 
cha para o deserto. As tendas de' 
sarmadas e recolhidas, armas de- 
sensarilhadas, aguardava apenas 
o toqut i t  avançar, para eçfyan

(Continuação)
Os filhos do velho Fernão, 

os quaes,inclusive Francis­
co Xavier, moravam em sua 
companhia, se dispersaram 
e foram ten tar  fortnna em 
outros meios.

Antonio de Barros P en­
teando, terceiro filho varão 
de Fernão Paes de Barros, 
sabendo que seus primos J o ­
sé Manuel e Antonio Ribei­
ro se encontravam em Go- 
yaz, de caminho ás minas 
de Cuyabá, reuniu o pouco 
que possuía e dirigiu-se pá­
ra lá, afim de se reunir aos 
raesmcs e juntos seguirem 
para esse famoso Ei-doura- 
do.
tar os horrores de uma longa e 
interminável jornada.Em dado momento houve al 
voroço nas fileiras. Chegára da 
capitai, apressado, um portador; 
Trazia ordem dc regresso para o 
7o batalhão. Como um rastfiho, a noticia percorreu a linha ex­
tensa. enchendo de grande satis­
fação, todos os corações. Vivas es- 
trepitosos foram erguidos.

Noite fechada, transpunha o 
batalhão, de novo, o largo portão 
do quartel de onde sahira una vespera.

Iiouve ordem de partida pa­
ra A sul, via Santos. No dia 28 
emprehenderam a m&rcha, acam­pando no Ipirauga.

A demora, e a hesitação do go­verno em tomar uma resolnção 
difinitiví., enviando esse batalhão 
para o sul, causou certa frieza 
uo enthusiasmo dos moços que 
Recorriam, expontaneameute, a a- 
listar-se nos corpos em organi* 
zação. Tivesso elle marchado lo­
go após á sua formação, que ou- 
tro* corpos seriai» promptameo-,



AF1DBRAÇÂO

Luctando com mil diffi- 
culdades, soffrendo mil pri­
vações, conseguiu elle che­
gar atá Goyaz onde encon­
trou seus primos; estes não 
rencionavam seguir j á  pa­
ta  C u y a b á ,  porem A n­
tonio, levado pelo desejo de 

, conhecer logo esse encanta’ 
do lugar, quiz se por a ca­
minho, mas se encontrava 
sem recurso algum, então 
seus primos, do pouco que 
possuiam, proporcionaram- 
lhe meios com que podesse 
seguir viagem e ir tentar 
fortuna nessas tão decanta­
das e celebres minas.

Com poucos recursos con­
tavam  os irmãos Leite, José 
Manuel e Antonio Ribeiro 
e por isso escasso foi o que 
deram a seu primo, e assim 
Antonio Penteado,ao chegar 
a Cuyabá, se vio logo sem 
meios e recursos com que 
pudesse se estabelecer em 
alguma lavra e com exito se 
entregar ^aos trabalhos da 
exploração; de lavra em la ­
vra andou elle por mais de 
um anno luctando contra a 
adversidade, sem nada poder 
fazer.

Havia mais de anno que 
elle assim luctava em Cuya­
bá, quando la chegai am os 
irmão Leite e adquiriram a 
lav ia  da “Melqueira“ ; e, an­
dando elles a procura do seu 
velho pae Francisco Ribei­
ro,. vieram a descobrir o seu ' 
primo Antonio Penteado, e 
levaram-no comsigo para a" 
lavra que haviam adquirido.

Estabeleceu-se, pois, A n­
tonio Penteado com seus pri* 
mos na lavra da‘;Melqueira“ 
e esta, que aos irmãos Leite 
foi tão fertil, não a íoi me­
nos para Antonio Penteado, 
O qual nella permaneceu por 
mais de vinte annos, tendo 
ainda lá ficado apóz a re t i ­
rada dos irmãos Leite para 
Ytú.

Deixando finalmente as mi­
nas derigiu-se Antonio P e n ­
teado para Ytú,onde tencio- 
nava se estabelecer.

J a  nas minas deCuyabá ha­
via sido entre elle e o capi- 
tâo-mór Salvador JorgeVe-

te» reunidos, como acontecera com 1 
o esquadrão de cavailaria, que 
em poucos dias se apresentára 
para a guerra.

O espirito militar gerára na população do interior, tanto co- 
iao na capital, um verdadeiro 
enthusiasmo, um quasi frenesi, 
pela guerra. Esse movimento pa­
triótico, não soube o governo t- 
proveitar. Apenas constára que 
a Patria necessitava do concurso 
de seus filhos, começou a afíluir 
á capital, de todos os pontes da 
província, un*a infinidade de jo­
vens denodados, que vinham of- 
íerecer o seu sangue e f.s suas 
vidas, em pról da defesa da Pa­
tria.As facções políticas que, sem 
tréguas, se degladiavarn, esque 
ceram suas parcialidades, suas 
paixões e seus interesses, para 
cuidarem da defena do paiz, du ­
rante a lueta em que se achava 
empenhada.

O restante da expedição pau­
lista,—corpo de permanentes e 
guarda nacional,—que se desti­
nava' á província de. Matto Gros 
no, desfalcada do 7o batalhão que

lho ajustado o casamento 
dellePenteade com Maria de 
Paula  Machado, filha do ca- 
pitão-mór e que se encontra­
va em Ytú em companhia 
de sua mãe Genebra Maria 
Machado.

Em 1778 casou-se Antonio 
Penteado om Ytú com a fi­
lha do eapitão-mór Salvador 
Jorge Velho.

Adquiriu Antonio Pen tea ­
do em Ytú, a margem do rio 
Tieté e dividindo com as te r ­
ras do Pirapetínguy afora­
das a José Manuel, um gran­
de sitio e ahi se estabeleceu, 
montando nelle um engenho 
de a«sucar;hoje essa fazenda 
é conhecida pelo nome de— 
Fazenda do Paraizo e per­
tence ao sr.Joaquim da F o n ­
seca Bicudo.

Antonio de Barros P e n ­
teado, que fora capitão das 
Ordenanças de Parnahyba, e 
que depois em Y tú  exerceu 
diversos cargos de governam 
ça, occupcu sempre posição 
distincta no seio da socieda­
de em que viveu,não só pela 
sua nobre estirpe e fortuna 
como tambem pelas suás qúa* 
lidades moraes.

Falleceu elle e:n Y tú a 20 
de Março de 1820.

Antonio de Barros P en te ­
ado foi o tronco da familia 
Paes de Barres, de Y tú, fa­
milia essa illustre por mais 
de ura titulo, e que tantos 
filhos benemeritos deu a sua 
terra  natal, e a qual acham- 
se entrelaçadas as mais il* 
lustres e distinctas famílias 
paulistas. -

(Continua)
F. N ardy Filho

VIDA CARA
Flmo. Sr. Redactor da 

Federação.
Os artigos publicados no 

seu conceituado jornal, r e ­
clamando contra a elevação 
do preço dos generos de pri­
meira necessidade, tem sido 
muito apreciados, especial­
mente pelos operários e pe­
las classes pobres, que estão

regressára á capital, proseguiu 
em sua penosa marcha para Cam­pinas, onde já se achava o coro­
nel Manoel Pedro Drago, com- 
nandante da columna e presiden 
te nomeado daquelle longínquo 
departamento do Império.Em Campinas,sem motivos piau* 
aiveis,esse officiah?uperior reteve 
a tropa por mais de dois mezes 
desencorajando-a e desfalcando-a 
dos seus melhores elementos 

MARCHA P a RA O SUL 
Finalmente teve ordem de mar­

char para o verdadeiro theatro 
da lueta, o brilhante batalhão de voluntários paulistas, indo acara 
par na collina do Ipiranga.

Eiitrementes, terminando na 
capital sua organização militar, 
achavam-se outros corpos de vo­
luntários, que tambem se desti­
navam aos campos de batalha.

No dia 1. de Agosto de 1865, 
com o effectivo de 759 homens, 
levantou o 7o batalhão o acarn 
pamento do Ipiranga, indo esta­
cionar em Menino?, 110 caminho 
do mar. No dia 7, ás 11 horas 
da manhã, partiu c batalhão do 
seu ultimo pouso,—Çubatão,—

luctando cora as maiores difiv 
culdades afim de obterem o 
ultimo necessário para a s u a  
subsistência. O feijão, o a r ­
roz, o assucar, o toicinho, a 
farinha, e o pão, que cons­
tituem a alimentação do po­
vo, em geral, estão por um 
preço a que não chegaiam, 
nem mesmo no tempo da 
grande guèrra, em que tudo 
ficou pela dobro do preço,

De que maneira havemos 
de viver nÓ9 os pobres que 
ganhamos uma insignificân­
cia em proporção do muito 
qne devemos gastar para 
termos sómente 0 indispen­
sável para não morrermos 
de foine ?

Não poderá a nossa G a­
mara abrir um armazém 
para vender ao povo esses 
generos de primeira neces­
sidade?

Certamente que sim,por- 
que a, nossa Edilidade, com­
posta de cidadãos probos e 
abonados, poderia eonsrahir 
um emprestimo de uns 15 
ou 20 contos, para a com­
pra. dessas mercadorias, e 
com o produeto da sua ven­
da teria o recurso necessá­
rio para a segunda compra, 
e assim por deante,de modo 
que a Camara poderia be­
neficiar ao povo sem ter pre* 
juizo.

Poderia vender esses ge­
neros com um pequeno lu­
cro que dessé sómente pa­
ra pagar as despezas dessas 
operações de commercio,até 
que as coisás melhorassem 
ao povo pela baixa deises 
generos.

Isso não é urna coisa nun* 
ca vista, poii outras cama- 
raa têm, ás vezes, tomado 
esse alvitre, com optimo re­
sultado para os consumi­
dores e sem prejuízo para 
si.

Gora a publicação destas 
linhas v. s. muito ,penhorará 
ao seu constante leitor

J .  R.
-  —

MOVIMENTO RELIGIOSO
DAMAS DE CARIDADE 
A reunião quinzenal des-

era troin especial, com destino á 
Santos, onde devia embarcar no 
dia seguinte para 0 sul, no "Prin* 
oc*a Joinville",

Em Santos, após 0 desembar­que, desfilou 0 garboso batalhão 
pelas principae? ruas da cidade, causando a todos profunda admi­
ração e firmeza da marcha e por 
te marcial que cada soldado os­
tentava na fileira. Mais parecia 
um antigo corpo de liuha,do que 
um batalhão de voluntários, de 
recente formação. Aquartelaram as companhias nos corredores do 
convento do Carmo, afim de a- guardar o momento do embar­
que.

No dia 12, áfl 4 horas da iar* 
de, effectuou-se, na melhor o r­dem, o embarque do 7o. O en- 
thusiasmo que denotavam os oik 
ficiaes e praças, era empolgante. 
Todos anciavam pelo instante de 
enfrentarem, no campo de hon­
ra, os inimigos paragnayos.Enor- 
me multidão apinhava-se nas m ar­
gens cio canal e nas janellas data 
casas, afim de saudar os bravos 
paulistas que partiam.

A lô de Agosto Chegou o “Prin

ta  associação  se tá  do d ia  16 
do corrente.

CIRCULO CATHOLICO 
Sessãc masculina 

Aviso aos srs. irmãos que 
amanhã, ás 6 horas da t a r ­
de haverá reunião.

. O secretaaio

CONGREGAÇÃO
MAR1ANA 

Aviso aos srs. Congrega­
dos e Candidatos qne no dia 
19 de Janeiro, sabbadc, ha­
verá* reunião geral na sala 
dos jógos, para pagamento 
das mensalidades.

O secretario
GUARDA DE HONRA AO SS* 

SACRAMENTO
Igreja Matriz

A exposição será feita na mis­
sa das 7 horas. O encerramento se dará ás 7 horas da tarde com 
a recitação do terço, ladainha, 
tantum ergo e bençam com 0 SS. Sacramento.

Motas e Noticias
Festa de S. Benedicto
Muito solemne e concorri’ 

da esteve a festa do glorio- 
90 S. Benedicto.

Na quintarfeira, sexta e 
sabbado, pelas 7 horas da 
tarde ho ive recitação do ter* 
ço, canto da Ladainha e do 
Tantum  ergo, bençam com o 
Santíssimo Sacramento, e 
Sana 1 mente o bello bymno 
de S. Benedicto.

Domingo, pelas 7 horas 
da manhã, houve missa re ­
zada, com grande numero 
de communõe8 dos i rrnãos e 
mais devotos do glorioso San 
to.

Pelas 10 horas, solemne 
missa canta.la, cora sermão 
ao Evangelho.

Pelas 5 horas da tarde,im 
ponente procissão, que per­
correu as ruas*de Sta.Cruz, 
dos Ccdlegios 6 de Sta.Rita, 
com grande numero de an­
jos, diversas Irmandades e- 
norme massa popular e duas 
bandas de musica.

LI-,  " f  _L ggf»

eezfl de Joinville" á S&nta Ca- 
tharina, do qual desembarcou 0 
batalhão ás 5 horas da tarde do dia 16, indo aquartelar na Praia 
de Fóra.

Era 0 70, seguudo consenso ge­
ral, o mais luzido corpó que por 
alli havia pagado: Foram todos, 
os officiae8 9 praças, muito aca- 
rinhados, pelas autoridades e po­
pulação da hospitaleira capital.

A 25 desse mez aportou o ‘‘Prin* 
eeza“ ao Rio Grande. A viagem 
desse vapor não correu muito 
serena. Além do forte temporal 
que atropelou rudemente 0 na 1 
vio, floffreram as praças os hor­
rores da fome, motivados pela 
escásBes de generos alimentícios a 
bordo. Já então a variola e 0 ty- 
pho, cujos germens levaram de 
Santa Catharina, grassava de mo­
do assustador, entre o pessoal do 
7a de voluntários. Deixando os 
doentes/liais graves em Rio Gran­
de, roembarcon 0 batalhas com 
destino a Porto Alegae, no va­
por iuglez “Virago". Em 29 a- 
quartelou na capital sulina.

(Confcinúa)

A ’ entrada prégou o rae^- 
mo orador. Rvmo. Sr. Frei 
Lourenço de Almeida, que 
foi muito apreciado em am­
bos os sermões:
À orchestra esteve magnífi­
ca, tanto nas solennidade do 
triduo, como na missa can­
tada.

Nossos parabéns aos di­
gnos festeiros, srs. Aurelia- 
no Costa e prof. Luiz Gon­
zaga da Costa e suas exmas. 
Esopsas, pelo brilhantismo 
dessa festa, em que mnifco 
se esforçaram por darem áa 
solemnidades & maior pompa 
e brilho possivel.

São festeiros para o pro- 
x im oanno os srs. João Va­
lente de Almeida e sua Ex- 
ma. Esposa, o sr.Joaquim de 
Mesquita Barros e a Exraa. 
Sra. D. Gizelda S.Cavalcan­
ti de Sampaio Vianna, Es­
posa do sr. Dr. Oscar deSam 
paio Víapna,

A’ vígta dos novo» festei 
ros, estamos certos de que 
tambem a futura festa do 
glorioso S. Benedicto se re­
vestirá de grande brilhan­
tismo.

Prim eira CommunhàoNa igreja do Carmo havtj- 
rá,amanhã,na missa das 6 1|2 
horas, a primeira Coramu- 
nhão de um grupo de meni­
nos e meninas que freqüen­
tam as aulas de catecismo 
daquella igreja.

Pelas 7 horas da tarde ha­
verá ali solemne renovação 
das promessas do baptismo4 
pelos néo-commungantes,que 
receberão uma bella lem­
brança da sua primeira com- 
munhão.-

O Revmo.8 r.Frei Benigno 
Dissei,director do catecismo 
daquella igreja, agradece a 
todas as pessoas que concor­
reram com seus donativo* 
para o vestuário de alguns 
dos meninos pobres, que pe­
la primeira vez receberão a 
divina Eucharistia;e a exma. 
sra.D.Adelia Lamoglia mam 
da celebrar na dita igreja, 
ás 7 horas da m anhã do se­
gunda feira próxima, uma 
missa por intenção dos bem- 
feitores do catecismo.

Estandarte
Já  se acha prom ptoc rico 

estandarte da Liga Catholi- 
ca Jesus, Maria, Jesé. A sua 
bençam se dará no domin­
go, 20 do corrente, ás tres 
horas da tarde, pa igreja do 
Carmo.Esse ac to so revestirá 
de grande soleomidide, e 
será ^assistido jnão só pelos 
socios da Liga, como tam ­
bém por todas as pessoas que 
0 quizerem.
Movimento do Asylo até 

31 de Dezembro
Existiam 66 usyiados.
Entraram  3 homens e 1 m u­lher.
Sahiu 1 m ulher e falLceu 1
Continuam 68 asylado*,

ESMOLAS RECEBIDAS
Luís Bofi*, 1 alqueire de bata' tinha; Luiz Oam*rgo P*nU*do,



A FEDERAÇÃO
I sacco de café; D| Anna Bicudo, doces para os asyiadoe; Prefeitu­
ra Municipal, 12 carritell&s de 
lenha do cemiterio; Ataliba Tole­do,Jl rollo de fumo;D.Elydia No- 
velli, 1 bonito laço para chave 
do Sacrario.
Camas já publscadas 57; Elias Za- kia, 1; Edgardo Pereira Mendes, 
]; M. A. Pereira, 1; Sylvio de 
Almeida Sampaio,1 ;d.Angelina C. Valente,! ;d. Salomé Campos Sam- 
pai, 1—Total 63.
CONSTRUCÇÃO DO ASYLO ; Quantia publicada '172:340$ 

p  Luis C. Penteado 1:000$
Olintho R. de A rruda 500$ 
Luis R. de A rruda 300$
Antenor R. de A rruda 200$ 
Frederico Brotero 5008Cel. Thomaz Guedes 500$
D. Anna Brotero 200$
Ignaoio Bueno de Negreiros 100$ Antonio Titaneiro 20$
Godofredo Carneiro 100$
João Franceschinelli 1$
Paulo Prates da Fonseca 100$

Total 175:771$A lista está aberta, podendo as pessoas que desejarem assignal a 
na Casa Alberto. A causa do A- 
sylo está despertando natural in­
teresse. Varias pessoas de fora 
como o sr. cel: Thomaz Guede9 de Tatuhy, assignaram-n'a.

Fallecimento
Domingo ultimo, faileceu 

nesta cidade, a exma. sra.d. 
Maria Eliza Mendes, irmã 
da exma. era. d. Maximiana 
Mendes, a quem apresenta 
mos sincero» pesames.

Lista dos festeiros e demais empre­gados da Irmandade de S. Bene­dicto para o anno compromissal de 1924 a 1925.
R ei o Irmão João Valente de Almeida
Ju iz  o irmão Joaquim de Mesquita Barros.
Rainha  a irmã Angelina Cascielo Valente
Juiza  a irmã Gizelda S. Cavalcante de Sam­

paio Vianna.
Provedor—o irmão Marcolino Cardoso de Camargo 
Thezoureiro,-irmão João Martins de Oliveira 
Secretario,—irmão Bento de Camargo Barros. 
Procurador,-irmão Luiz  Felix de Oliveira.
Andante,— irmão Rodrigo Américo de Campos.

Mesarios—os irmãos:
João Rodrigues d’Avila, Juvenal de Freitas Fer­

raz Dias, Firmino Octavio do Espirito Santo, Luiz O- 
lympio de Aseumpção, José Vi.ctorio de Quadros, Ez<> 
chias Nardy, Alfredo A rthu r Xavier, Francisco de 
Paula Ferraz, Adriano Dias do Nascimento.

Calçado Clark
Os srs. Gcnzaga Novelli & Cia. 

tiveram a bondade de nos oífere- 
cer o fac-simile de um recibo 

assado pela Casa Clark e Cia.do 
io dè Janeiro, em 10 de O utu­

bro de 1866.Por esse recibo se vê que na- 
quelles bons tempos um par de 
botinas Clark custava 4$500, e 
hoje ?Hoje custa nada menos que 12 
vezes mais do que naquelle tem* 
p o ! .

Nascimento
A cha-se era fe&ta o lar 

do nosso amigo sr. Luiz 
Francisco.com ̂ o nascimen­
to de um robusto menir.o 
que na pia baptismal rece­
berá o nome de Roberto.

Aos venturos os paes oenos' 
sos parabéns.

Folhinha
Das conceituadas casas commer 

ciaes dos srs. Mario G. Couto, (Casa Centenário), Alberto A. Go­
mes, (Casa Alberto), Gonzaga No­
velli & Cia. (Loja (Bom Gosto), recebemos bellibsimas folinhae, pa­
ra o corrente anno.

Nossos agradecimentos.
Na cidadoA passeio estiveram na cidade 

os nossos jcvens conterrâneos,srs.: Ar lindo José Veiga dos Santos, 
redactor da Tribuna do Guaru 
lhos, e Manuel* D’Elbooux, filho 
do nosso amigo e ássignante sr. 
® r. Osorio D’Eiboux.

Gratos pela visita qu® no. fi­
zeram nesta redacção.

Sellos em recibos
A nova lei da receita ele­

vou a 600 róis a taxa  de es­
tampilhas para recibos com* 
rauns e outras relações de 
pagamentos, qualquer que 
seja a forma para expressar 
o rocebimento,

Essa lei vigorará do 1 de 
F«T«r*iro diantt.

Consistorio da Irmandade do 
dicto ao# 6 de Janeiro  de 1924.

Glorioso São Bene-

O Secretario— Bento de Camargo Barros
l'i »___gggsggggggg aji

A kermesse
Apezer da chuva que tem dif* fileutado bastante o funccionamen 

to da kermesse, o movimento po­pular em favor da mesma tem 
sido extraordinário. O jardim 
publico, mesmo nas noites de mau tempo, tem ficado repleto de im- 
menso povo, que concorre gene­rosamente para o rendimento em 
favor das óbras do Asyio.

As barracas lindamente enfei­
tadas e profusamente illumina- 
das á luz electrica, as peçãs mu* 
sicaes ah executadas pelas ban­
das desta cidade e pela que veio do Salto* e aquella multidão enor 
me de povo que aLa se aglomera, 
tudo isso dá ao jardim publico 
um aspecto deslumbrante e ani­
mador em prol do Asylo.Por isso espera-se que o resul­
tado liquido da kermesse ande 
por uns trinta contos de réis, de 
que aquellas obras muito preci­
sam para seu andamento @ con­
clusão dent ro Jem po u cos mezes.

TERRENOS
Continua a venda do« ter* 

renos em seguimento ás Ruas 
do Commercio e Convenção.

Ver e tra ta r  com LUIZ 
L E IS .—Telephone, 26.

ATTESTADOS 
O ill. medico Dr. Agrippino 

Louzada, residente em Rosarió 
(Rio Grande do Sul).

Declara em afc- 
testado firmado em 
22 de Setembro de 1915, empre­
gar com exceilen 
tes resultados nas 
manifestações sy- philiticás, o E li­
x ir de Mogueira 
do Pharmaceu ti­

co Chimico João da Silva Silveira

CASA A’ VENDA  
Vende-so a casa n. 177,a 

rua do Commercio, inclusi­
ve os quartos existentes aos 
fundos.

T ra ta r  com o seu proprie" 
ía r io n a  mesma.

MARIA CARLOTA ESTEYES
1 anniversario

Antonio E st6ves convida 
seus parentes e pessoas de 
buas relações para assisti- 
lem  á missa que* por descan* 
so eterno de sua esposa,man­
da rezar no dia 19 do cor‘ 
rente, sabbado ás 7 horas, 
na igreja Matriz. P e r  esse 
ác tode  religião e caridade 
8e confessa penhorado.

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irr itan d o  
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem con h ec ido  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

f

(opdçIío Pinho
Tiàta* de papeis de casa­

mentos, tanto no civil co­
mo no religioso.— Rua de 
Santa Rita, n, 24—YTU

A  E m u lsão  d e  S co ttde que se compõe este 
oleo, assim ila-se  com 
facilidade ao organismo. Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos dàmninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba- 

^^ca lh au  ás costas.

I  ADVOCACIA EM GERAL S
.£} C. .P Sampaio Neito

I
I4

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in­

ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens J© orphãoa, hábeos corpus, fallencias; defezas pe­
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer* 
cias, criminaès e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica­ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Tel. 189-YTU 1

E O C H Ü
MEDICO PELA FACULDADE DA BAHIA

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins­
tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.—Do corpo clinico da l.a companh.a de seguros da America 
do S u l :—a «Sul America».— Ex membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie­tário da cpharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgica— com observações clinicas de varias localidades ecapitaes de 11 Estados do Brasil, de norte a sul.
Pratico em pharmacia e arte de form ular—allopa- thia e dosimetria—Psychotherapia e hormotherapia.
Medicina em geral—pequena cirurgia, moléstias das crianças—nevroses e desmatosese.
Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó ra da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas em eua residencia á rua  Dr. Ruy Barbosa, 8.
SALTO—São Paulo—Telephone, 3 7  JiB

SW gftSiflS
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DB. SAMPa IO V IAN N a
- Capitão Medico -

OPERADOR E PARTEIRO  <o»-----
Tratamento moderno das moléstias venereas e syphiliticas.
Applica injecções endovenosas de 914 allemão, bismutto e saes colloidacs.

Consultorio e residencia Rua dos Andradae (antiga da Palma) 73 C 
Consultas da 8 ás 7 e de ás 4 

Telephone—2 YTU’—E. S. Paul©

I

II I: i
ii 
I

l |  Dr. Plaminio Favero
MEDICODra. Delia Ferraz Favero

M edíca-O culista
SÃO PAULO 

Residencia e consultorio : Rua Treira de 
i .  Maio n. 225—Telephone, avenida 283C—
f |  Consultas de 12  ás 14 horas

Sobre tndo na infancia, se se 
deseja mudar a * constituição do 
rapaz delicado "administrae-lhe a 
Emulsão de Scott. Declaro que 
tenho empregado com proveito a 
Emulsão de Scott que julgo ser um dosjraelhores preparados pa­
ra a Jreconstituição do organis­mo em via de [crescimento.

Dr. .Christovão de Freitas Malta Juiz de Fóra—Minas.

TIJOLLOS- Aviso ao publico qu< 
por motivos imperiosos, passo a ven 
der de hoje em diante a ’7O$0O0 < milheirode tijollos.

João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho

BRINOOEDOS E NOVIDADES Grande deposite
de Lenha e CarvãoRua do Pirahy, n. 17a, pei 

to do Mercado:
Entrega-se a domicilio 

Peçam a Manoel Alarcoc 
Teleph 124

encontra se na 
FLOR DE MAIO

Rua do Commercio 94 
Telep. 9 

— F.F- D E  TOLEDO



A FJ5DERAÇA0

VÈNDE-SE o predio n. 199 da Rua do Commer 
io, sendo 3 sobradinho com 4 ccmmodos espaçcs< 
ada um e a chacara n. 43 da Rua Joaquim  Borger 
ntiga rua da Misericórdia, alboriáàda com todas at 
ualidades de fructa*

Trata-se no largo Mercado, n, o. Antonio Títaneiro

flgüa-raz, oleo e tinta para piotorçs
Offereoe a  CASa  C E N T E N A  BIO 

P reços b a ra tíss im o
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 72  

MARIO G. COUTO
V,.. * . • ; • / ' ' í . f ‘ i ■ ’ ' \ f

Y T ü

C O L O E A 2 T T E  S O B E S j

0  preparado sc ien tifico  para t in g ir em casa
4 0  c O  ES FIRMES !

Nao mancha nem rompe os tecidos—
Para  la, algodao, e sedas

PHARMACIA GERIBELLO 
P reço de v id ro  1 $ 5 0 0

— Casa Centenário —
C E R ACompro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R ua Sta. Ria/ 103— YTU

jDR. MANOEL MMARIA 
BUENO

ADVOGADO
R ua de Santa R ita  Slc
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CAETANO RÜG6IERE
(Guarda livros-pratico)

Com ftdas referencias
Incumbe-se de acertar e 

pôr em dia escripta atrazadas 
bem como da sua abertura e 

manutenção.
Rua de Sta. R ita , 127 

YTU ’

<9»>. Lm» 0*tès Am

LADE IRA ROSA 
HARO LDO  ENGLER

EN G EN H EIRO S  
Encarregam-se de projectos,or­çamentos e administrações e to­

dos os serviços tecbnicos de en­
genharia.Informações nesta Redacção 
em S Paulo a Ra Rrates a

arei* DE NOGUEIM
Empresado cw  

soccesse nas 
seseintes molés­
tias :

kE*clrophulea.Darthro*.
|Boub*a.
Boubons.InfíámmaçBtm do •*■>«» 
Corrim ento do« «ueldeo 

|Gonorrhí«>.
Ki «cuias.
Espinhas.
Cancros v«ntrM*i 

, Rachitism o.
[pioras branca*.
Úlceras.
T  uraares.
Ssrnas.
C rystas.
RhcumntUr*»* «*» 
M anchas d a  
AffecçOo d o  figad*  
Dores no peito»

I rum prw , nos oaaea.Latejàm*ntod« a r M ^  'çdo p c s c o ç p c ím d m j^em todas as molbtíaaprovenisnus do raofu*
M a r c a  r e g is tr a d a

51AJ0B DEfüítiTIVI Dl SiMQUB

I^DRIODíftAL SANTOS 1MEDICO |  
Consultório : ©tn j 

^  sua resider.cia à Rua 1 
|§[ da Matriz, 1 - 1

• ••••••• jmmm*

StotVtowi pe8G*>t9 9
h o r r í v e l  s o f f r k *

AMAR... E AMAR DEPOIS
He A. J. Viiga dos Santos 

Prefacio de L E L L IS  V IE IR A  
A ’ venda nesta redacção—reço: 2 $ O 0 0

C o n v e m  M a r t e l l a r  Ii • *

D. MhsRiA Gàjípo#

Attesio qua estandb sofí^eaéo 
rk>v espátf) de oito aonõ©, .ie <)»■• 
ihros so  pw ebço c faoee, u^ti 
aesse período diversos mediço* 
tnetiioa ipdicadoè p«rs tal m o l »  
ia , setido todos de cffeifcóí rlc^o- 
tiVoa.

A  conselho do meti marido 
Lraiz Rego Sobral Campos, uaea 
ã preparado E lix ir  d» Noguêira, 
io  obarmap^utico João da Silve 
Siiveira, e c. cm  fres vidros fiquei 
radieftlüiante ourada.

Ĵ oj- ser verdade, podena fixer 
ãesia o ueo quo convier.

Estado de Pèfft&mbuoo —  C5t »
29 de Abril dte 19Í 3 .

Maria Brandtinm
A {Tiras r*eoiúumà*\~
G ra n d e  dep osito

de Lenha e Carvão
Rua elo Pirahy, n. 17a, par­
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio 
Peç&m a Manoel Alarcofn

F á lta  de som no 
F a l ta  de apettite  

Pés frios
Esquecimento 

Tontura 
Desanimo

Medo de morre
Batimento de coraçao 

Tremuras de musculos 
Rosto quente

Ptiâão de ventre 
Estrem ecim entoe susto de noite na cama 

Bódca ruim 
Emagrecimento gerál e. progressivo

CURA COMPLETA PELAElixir Vanadico de Alces te
3j Ánalytiodo e ap f ovado pelo Departamento Geral da Saude 

Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813
Deposito e Fabrica PHARM ACIA G E R IB E L L O  

Rna do Commercio —115—YTU ’

C A S A  D E P . M A R T I N I
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai: 

•sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados.com bánhá 
de porco pl-opósitalraente derretida. Esta secção funccióna dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

OC*ÍVáME&I*r A R IA ± = d o c e s  finos de todas as qualida ces con4o seja: pudins, bons boccados mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobôra e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e c?üs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petiscoj de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades—rutcioriaea e extrangeirás^—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A R R Ã O -  massas feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo 83i‘ escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor Mrinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Pada tia, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I I V I ,  em- 
‘prega-se com meticuloso cuidado agua filtrada era FILTROS PAS TEOR.

Rua de Santa Rita —8 9

'<] ] l i  4

Escrip to riode advo 
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita causas Civeis e Commerciaes; inventários orphanoligicos e 
administraotivos, nesta Co­
marca.Encarrega-se de cobran- 
çaã amigaveis e judiciaes.

R ua ão Commercio 32 C 
Y T ü ‘

CLÍNICA MEDICA E CIRÚRGICA
DOC£r. Braz Bicudo de Almeida

Com lónga pratica de clinica civil e m iii ta  
Tenente Medico do Exercito (de 2 * Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zer quaesquer curativos, pequenas operacões- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risaçOes. j

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorie e Residencia 
Rua do Commercio— !14—Telephon# 94 
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